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Resumo: Introdução: Segundo estudos prematuros tardios têm maior necessidade de reanimação na Sala 
de Parto, bem como maior incidência de distúrbios respiratórios em comparação aos Recém-
nascidos (RN) a termo. Objetivos: Analisar comparativamente a necessidade de reanimação na 
sala de parto, bem como a admissão destes RN na UTIN (Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal). Métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo a partir dos dados de partos normais 
ocorridos em uma maternidade pública de São Luís-MA, no período de janeiro de 2011 a 
dezembro de 2011. Os RN foram divididos em 2 grupos de acordo com a idade gestacional: 
Entre 34 semanas a 36 semanas e 6 dias (Prematuros tardios) e entre 37 semanas a 41 semanas e 
6 dias (RN a termo). Resultados: De 1.441 RN, 5,62% são prematuros tardios e 94,37% são RN a 
termo. Apenas 4,29% dos RN a termo necessitaram de algum tipo de manobra de reanimação na 
sala de parto contrapondo com 23,43% dos prematuros tardios (5x mais em relação aos RN a 
termo). Quanto ao remanejamento para UTIN, 0,88% dos RN a termo necessitaram enquanto 
8,64% dos prematuros tardios foram remanejados. Conclusão: Prematuros tardios apresentam 
neste estudo 5x mais risco de morbidade em relação aos RN a termo (maior necessidade de 
reanimação na sala de parto), bem como maior necessidade de remanejamento para UTIN (9x 
mais que RN a termo). Tais dados corroboram o fato de que prematuros tardios são 
fisiologicamente e metabolicamente imaturos.
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